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Crônica da Cidade

“A cigana leu o meu destino, eu so-
nhei/ Bola de cristal, jogo de búzios, 
cartomante/ Eu sempre perguntei/ O 
que será o amanhã/ Como vai ser o 
meu destino.” Este é um trecho do sam-
ba-enredo O amanhã, de 1978, da Ilha 
do Governador — escola do meu cora-
ção —, que entrou para a história dos 
carnavais. A escola terminou em quar-
to lugar na disputa daquele ano, mas a 

música conquistou o país. E por que? 
Fácil responder. O ser humano, desde 
os primórdios da civilização, é apaixo-
nado por previsões. 

Eu também sou um desses fãs dessas 
previsões. Chega o fim do ano, torço pe-
las entrevistas com astrólogos, tarólo-
gos, cartomantes e outros adivinhos de 
plantão. Se eu acredito? Às vezes... Mas 
reconheço que tudo isso mexe com a 
cabeça e a imaginação de todo mundo. 
Ninguém é cético o bastante para ig-
norar o tema. Saber se o Flamengo será 
campeão (e será!), quem vai ganhar as 
eleições, quais artistas vão brilhar, quais 
vão sofrer revezes... Há os videntes que 

cravam a morte de pessoas famosas e 
tragédias. Esse tipo de adivinhação acho 
desnecessária e de mau gosto, mas sei 
que têm popularidade.

Certa vez fui abordado na rua por 
uma senhora que pediu para ler minha 
mão. Faz tempo, há mais de 30 anos, 
na Rodoviária do Plano Piloto. Recusei 
a oferta, mas ela insistiu. Nem dinhei-
ro eu tinha, e me afastei. Mesmo assim, 
ela fez uma previsão, certeira, sobre mi-
nha vida e que me influencia até hoje. 
Chute? Provavelmente. Mas levo esse 
fato comigo. 

Os videntes e os adivinhos estão 
na história da humanidade. O francês 

Nostradamus virou um ícone, uma len-
da. E olha que ninguém tem muita cer-
teza do que ele escreveu e muito me-
nos se acertou algo. Centenas surgiram 
na esteira dele. Hoje, se multiplicaram. 
Estão no rádio, na TV, na internet, em 
anúncios nos pontos de ônibus e espa-
lhados por todo o mundo. Saber como 
anda a sorte e tentar antecipar o futuro 
está ao alcance de todos.

Há curiosidade por previsões. Os ho-
róscopos estão sempre entre as sessões 
mais acessadas nos meios de comunica-
ção. A astrologia tem milhões de adep-
tos e conquistou grandeza extrema. Ati-
re a primeira pedra aquele que nunca 

deu uma espiadinha na penúltima pá-
gina do Correio!

E o início do ano é tempo de previ-
sões. Elas estão em toda parte. Nosso 
destino apareceu no tarô, nos astros e 
nos búzios. É lugar comum dizer, “mas 
a sorte está lançada”. Só que quem deci-
de o futuro e o destino, sempre, somos 
nós. A vidente da Rodoviária acertou os 
rumos da minha vida, mas as escolhas 
dos caminhos foram feitas por mim. Es-
tamos em um ano de escolhas impor-
tantíssimas. Há muitas estradas a seguir. 
Independentemente das previsões, pre-
cisamos ter sabedoria para decidir o me-
lhor.  Um bom domingo, e um feliz 2022!

Covid-19

UnB decide cobrar 
passaporte da vacina
Compromisso da universidade, segundo a instituição, é manter todos seguros e 
impedir a proliferação do vírus não só para a comunidade universitária, mas para o DF

A 
Universidade de Brasília 
(UnB) vai manter a co-
brança do chamado pas-
saporte da vacina para 

garantir o acesso a determina-
dos espaços dos campi da ins-
tituição. Ontem, a universidade 
publicou a decisão, no site oficial 
da fundação, assinada pela reito-
ra Márcia Abrahão Moura. O po-
sicionamento contraria o despa-
cho do Ministério da Educação 
(MEC) que vetava a proibição em 
instituições federais.

Agora, universitários que qui-
serem frequentar as aulas pre-
senciais, precisarão estar vacina-
dos, assim como a comunidade 
que acessa a universidade. O en-
tendimento da UnB foi corrobo-
rado na última sexta-feira pe-
lo ministro Ricardo Lewandows-
ki, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que suspendeu o despacho 
do MEC. O passaporte é critica-
do com veemência por integran-
tes do governo federal. O tema foi 
abordado no último discurso de 
2021 do presidente Jair Bolsona-
ro. “Não apoiamos o passaporte 
vacinal nem qualquer restrição 
àqueles que não desejam se vaci-
nar”, afirmou o presidente. 

O documento tem sido cobra-
do, atualmente, para eventos cul-
turais, e algumas empresas tam-
bém passaram a adotar o sistema 
de verificação.

Com mais de 90% da comu-
nidade universitária vacinada, a 
UnB decidiu retornar gradual-
mente as atividades presenciais. 
Em novembro de 2021, com base 
em decisão colegiada e “com fun-
damentação jurídica e científica”, 
o Conselho de Administração da 
Universidade de Brasília decidiu 
restringir a circulação de pessoas 
não vacinadas contra a covid-19 
em alguns espaços dos campi.

“Desde o princípio, a UnB tem 
o compromisso de salvar vidas. 
Permaneceremos nessa premis-
sa”, afirma a instituição no site ofi-
cial. Segundo o texto, se os dados 
epidemiológicos continuarem a 

evoluir positivamente, eles irão 
prosseguir com a ampliação do 
retorno gradual ao convívio pre-
sencial, obedecendo todos os pro-
tocolos recomendados pelas au-
toridades sanitárias e científicas, 
como o uso de máscara, distan-
ciamento social e álcool em gel.

O empenho, de acordo com 
universidade, é para que toda 
a comunidade da UnB e do DF 
complete o esquema vacinal e ga-
rantir a não proliferação das infec-
ções por covid-19. A UnB ressalta 
também que o Hospital Universi-
tário de Brasília (HUB) esteve na 
linha de frente desde os primei-
ros momentos, e que participa da 
pesquisa da primeira vacina bra-
sileira, a Coronavac.

Todo cuidado é pouco

Para este ano, parte dos 52 
mil estudantes retornam às aulas 

presenciais nos quatro campi. 
Haverá 1,3 mil disciplinas pre-
senciais ou semipresenciais, que 
corresponde a 15% do total das 
matérias ofertadas.

O retorno das atividades ad-
ministrativas, do pessoal téc-
nico, docente e estagiários foi 
aprovado ainda em 2021, e co-
meçou em 7 de dezembro. E, 
agora, parte do corpo discente 
voltará a frequentar as instala-
ções. Segundo a reitora, as ati-
vidades caminham de forma 
conjunta à melhora do quadro 
pandêmico. “Temos mais de 50 
mil estudantes, juntando gra-
duação e pós, então todos os 
nossos movimentos tem que ser 
feitos de uma forma que a gente 
dê segurança interna e externa”, 
argumenta.

A volta das atividades acadê-
micas ocorre a partir do Plano 
de Retomada das Atividades da 

UnB. Na Etapa 2, que ocorre a 
partir de 17 de janeiro, há a pre-
visão de aumento progressivo 
de presencialidade, sem previ-
são de percentual de indivíduos, 
somente de matérias.

Para ninguém ficar perdido, a 
instituição desenvolveu o Guia 

de Convivência e Boas Práticas 

sobre a covid-19. O manual foi 
lançado em outubro e está di-
vidido em documentos volta-
dos especificamente a três pú-
blicos: servidores, estudantes e 
terceirizados.

As informações seleciona-
das pelo Comitê de Coordena-
ção das Ações de Recuperação 
(Ccar) tratam de cuidados roti-
neiros para impedir a dissemi-
nação do vírus. Uma das princi-
pais medidas que todos devem 
tomar, além do uso de máscaras 
e álcool em gel, é a notificação de 
casos ou suspeitas de infecção. 

Instituição tem reiterado autonomia da fundação, dos conselhos das unidades e dos centros

 Secom UnB

 » ANA LUISA ARAUJO

Obituário

 » Campo da Esperança

Beonaldo Bomfim de Oliveira, 
71 anos
Elmiz Antônio Rocha, 
76 anos
Ida Rosa Pereira Seabra, 
85 anos
Jacques Rodrigues Alves, 
91 anos
José Antônio do Nascimento, 
61 anos
José do Couto, 69 anos
José Romão Batista da Silva, 

77 anos
Leôncio Hamilton Vieira Ferreira, 
54 anos
Maria das Neves de Oliveira 
Chaves, 96 anos
Maria do Carmo Lopes Martins, 
80 anos
Paulo César de Souza Girão, 
56 anos

 » Brazlândia

Ozeias Barbosa da Cruz, 
51 anos

 » Gama

Adão Francisco de Oliveira, 
48 anos
Manoel Pereira dos Santos, 
79 anos

 » Planaltina

Manoel Belarmino Lemos, 
79 anos
Maurício Divino Gonçalves 
de Souza, 57 anos

 » Sobradinho

José Abeluzo da Silva, 
60 anos

Maria José Pereira, 
95 anos

 » Taguatinga

Deoclides Alves Custódio, 82 anos
Eric Borges de Sousa, 26 anos
José Edvan Vaz do Nascimento, 
56 anos
José Gerardo Araújo dos Santos, 
71 anos
Laudemiro Barbosa dos Santos, 
57 anos

 » Jardim Metropolitano

Natan Gomes Silva, 24 anos

Sepultamentos realizados em 1º de janeiro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Na madrugada de ontem, um homem foi vítima de atropela-
mento por um carro da marca Hyundai HB20 de cor branca. O aci-
dente aconteceu na Epia Sul, próximo à Candangolândia. Segundo 
informações divulgadas pelo Corpo de Bombeiros Militar do Dis-
trito Federal (CBMDF), o rapaz apresentava suspeita de traumatis-
mo cranioencefálico, sangramento na face e na perna esquerda, 
além de estar inconsciente e instável. Não foi possível confirmar a 
identidade da vítima, pois o homem não estava com documentos. 
O condutor, que foi identificado como Pedro, não necessitou ser 
transportado para um hospital. Já a vítima foi encaminhada ao 
Hospital de Base (IHBDF). Em nota, o CBMDF afirmou que não foi 
possível identificar a forma que ocorreu o acidente.

PRIMEIRO ATROPELAMENTO
 » TRÂNSITO

 » ROUBO

 » SOLIDARIEDADE

 » ACIDENTE

CARRO RECUPERADO

ARRECADAÇÃO EM BRASÍLIA

BATIDA DE ÔNIBUS

Após a denúncia de que um GM Corsa havia sido roubado 
por quatro homens no Riacho Fundo II, militares do Grupo Tático 
Motociclístico e Rádio Patrulhamento do 27º Batalhão prende-
ram, ontem, dois homens e apreenderam um adolescente no 
Núcleo Rural Monjolo no Recanto das Emas. As equipes faziam 
patrulha atrás do terminal da quadra 511 quando viram o carro 
e mais um Citröen C3 parados, com as portas abertas e com os 
motoristas em atitude suspeita. Com aproximação dos policiais, a 
quadrilha tentou fugir. Um dos suspeitos portava munição calibre 
38. O menor, de 16 anos, foi apresentado na Delegacia da Criança 
e do Adolescente II e os homens, de 19 e 20 anos, foram levados 
para 27ª Delegacia, onde foram reconhecidos pelas vítimas e 
assumiram a autoria do crime.

A Campanha de Ajuda Comunitária aos atingidos pelas chuvas 
no sul da Bahia, que é coordenada pela Secretaria de Seguran-
ça Pública do Distrito Federal (SSP-DF) e tem apoio da Defesa 
Civil e das forças de segurança pública, já arrecadou mais de 36 
toneladas de alimentos e roupas, além de nove mil litros de água 
potável para doação. Mesmo assim, a campanha continua e novas 
contribuições de cestas básicas, produtos de higiene pessoal e 
limpeza ainda podem ser entregues até hoje. Quem quiser fazer 
uma doação, basta se dirigir a qualquer unidade da Polícia Militar, 
da Polícia Civil, do Corpo de Bombeiros e da Defesa Civil do DF.

Um ônibus que saiu do Distrito Federal, sofreu uma batida 
na BR-349, na altura do km 1.040, em Correntina, na Bahia, 
deixou quatro vítimas fatais, sendo três crianças. Nenhum dos 
mortos era morador da capital federal.  A PRF atendeu a ocor-
rência por volta das 7h30 da última sexta-feira e, de acordo 
com o órgão, o veículo quebrou na pista e estava parado no 
acostamento quando o ônibus da Real Sul, outra companhia 
de viagem, que seguia na pista, acabou colidindo na parte de 
trás do veículo que estava na via. Nas redes sociais, pessoas 
que passavam pela rodovia registraram o atendimento do 
Corpo de Bombeiros no local do acidente.

Manu Dias/Governo da Bahia/Divulgação

Reprodução/Redes sociais 

O futuro é feito 
de escolhas


